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Obituário

Blumenau 
● Natural de Blumenau, Hilda Florencio era 

uma mãe e esposa muito dedicada aos filhos e ao 
marido Tércio, com quem foi casada por 54 anos. 
Sempre alegre, nunca reclamou de nada durante 
todos os anos em que moraram juntos, relata o 
esposo. Era excelente cozinheira e companheira 
para todas as horas. Religiosa, era dona de uma 
fé inabalável. Frequentava a Igreja Presbiteriana, 

no Bairro Ponta Aguda, às quartas-feiras e aos 
domingos. Fazia parte também da congregação, onde 
foi homenageada pela dedicação à comunidade. Nas 
horas de lazer gostava de cantar no coro da igreja. 
Hilda, que é mãe do artista plástico blumenauense 
Telomar Florencio, morreu em 20 de agosto, 
mesmo dia em que completou 72 anos, vítima de 
problemas no coração. Deixou nove filhos, 10 netos, 
três bisnetos, dois irmãos e o esposo. O corpo foi 
sepultado no Cemitério São José.

Quina 2979
16 - 35 - 49 - 50 - 74

Mega-Sena 1419
17 - 21 - 30 - 48 - 52 - 58

Timemania 344
63 - 08 - 30 - 22 - 42 - 39 - 45 

Time do coração
Paulista/SP

Federal 4687
1º prêmio 71.253
2º prêmio 23.777
3º prêmio 20.364
4º prêmio 01.580
5º prêmio 66.070

Lotomania 1274
02 - 05 - 07 -16 - 26 - 37 - 43 - 44 - 45 - 48
49 - 50 - 52 - 54 - 56 - 68 - 76 - 88 - 89 - 97

LOTERIAS

WASHINGTON - Primeiro homem 
a pisar na Lua, em 20 de julho de 
1969, Neil Armstrong morreu sába-
do, aos 82 anos. O astronauta ame-
ricano foi vítima de complicações 
após uma cirurgia cardíaca feita no 
início de agosto para desobstruir as 
artérias coronárias. 

Como comandante da missão 
Apollo 11, foi o encarregado de in-
formar ao centro de controle de 
Houston (Texas) o pouso do mó-
dulo lunar (LEM) pilotado por Bu-
zz Aldrin: “Houston, aqui a base da 
Tranquilidade. A águia pousou”. E 
assim, junto ao astronauta Buzz Al-
drin, se tornou o primeiro homem 
a pisar na Lua, sob o olhar de mi-
lhões de telespectadores. Colocou 
na história a frase “É um pequeno 
passo para o homem e um salto gi-
gante para a humanidade”.

Herói global após o feito histó-
rico, Armstrong evitava os micro-
fones e as câmeras, e 
viveu os últimos 33 anos 
longe do público, ao lado 
da segunda mulher, em 
uma fazenda em Ohio.

– Pensava ser de 90% 
a possibilidade de vol-
tarmos sãos e salvos à 
Terra após o voo (Apollo 
11), e de apenas 50% a 
possibilidade de pousar-
mos na Lua na primeira 
tentativa – revelou o as-
tronauta recentemente.

A viagem à Lua foi a 

Fonte: Caixa Econômica Federal

Adeus. Morre primeiro 
homem a pisar na Lua
Neil Armstrong foi vítima de complicações após cirurgia

última aventura espacial de Arms-
trong. O comandante abandonou 
a agência espacial americana, em 
1971, para ensinar Engenharia Ae-

roespacial na Universi-
dade de Cincinnati, Ohio, 
até 1979. Em seguida, 
ocupou o cargo de conse-
lheiro da administração 
em empresas, incluindo 
Lear Jet e United Airlines.

Nascido em 5 de agos-
to de 1930, em Wapako-
neta (Ohio), Armstrong 
obteve, aos 16 anos, o 
brevê de piloto e como 
oficial da Marinha fez 78 
missões de combate na 
Guerra da Coreia (1950-

1953). Estudou Engenharia Aero-
náutica na Universidade de Purdue 
(Indiana) e fez mestrado na mesma 
disciplina na Universidade da Cali-
fórnia do Sul. Em 1955, como piloto 
de provas, testou 50 tipos de aviões, 
até ser convocado pela Nasa.

Em maio de 2009, Armstrong fez 
uma breve passagem por Santa Ca-
tarina. Esteve por três dias em Ita-
pema, para o casamento do enteado 
Andi Knight com a brasileira Cristi-
na Chang, de Itajaí. Por contrato, a 
organização da festa, funcionários 
do cerimonial e do Plaza Itapema, 
onde se hospedou, teriam de man-
ter a presença dele e da esposa em 
segredo. Só se soube da visita, no 
site do hotel, 10 dias após a partida.

Em maio de 2009,  
astronauta que
comandou a
Apollo 11 esteve 
por três dias 
com a esposa em 
Itapema para o 
casamento do 
enteado com a 
noiva brasileira

Armstrong posa em frente à própria foto, em museu de Valência

JOSE JORDAN/AFP - 26/7/05



Dalbosco, coordenador da 
campanha de Carlito.

Já Tebaldi, se eleito, pro-
meter asfaltar 200 km de ruas 
nos próximos quatro anos. 
Segundo ele, mantendo o 
programa de pavimentação 
comunitária – em que a ad-
ministração municipal paga 
70% e a população 30% –, os 
50 km anuais seriam feitos 
naturalmente e tudo com 
recursos próprios. “Se não 
tivermos dinheiro na Secre-
taria de Infraestrutura, é só 
remanejar de outras pastas. 
O que não dá para ficar é 
sem fazer. Temos que realizar 
logo essas medidas”, fala.

Com a maior meta, Udo 
Döhler (PMDB) estima que 
os 300 km imaginados para 
asfaltar durante os quatro 
anos serão cumpridos por 

meio de apoios junto dos 
governos federal e estadu-
al. “Precisamos ter projetos. 
Dinheiro há. Não podemos 
ter metas pequenas. A cidade 
ainda irá crescer muito. Pre-
cisamos melhorar o trânsito 
investindo, principalmente, 
na periferia”, diz.

Já para Kennedy Nunes 
(PSD), o principal objetivo 
do novo prefeito deve ser a 
manutenção da rede de pavi-
mentação existente. Segundo 
ele, será feito um programa 
chamado “Tapete preto”, que 
constantemente melhorará 
o asfalto das ruas principais 
da cidade. Junto ao serviço, 
será oferecido um programa 
de pavimentação nos bair-
ros, com uma proposta dife-
rente. A rua seria asfaltada e 
o estacionamento teria gra-

ma plantada. “É uma solução 
importada do Paraná. Melho-
ra a drenagem das chuvas e 
ajuda na conservação da rua 
pavimentada. Vamos estudar 
para saber em que áreas apli-
car, mas pretendemos reali-
zar essa medida”, garante. 

Enquanto isso, Leonel 
Camasão aposta em soluções 
integradas com o meio am-
biente. Segundo ele, os bair-
ros, áreas que menos têm 
ruas pavimentadas, não pre-
cisam de asfalto. A ideia seria 
utilizar o calçamento, o que, 
segundo ele, agrediria menos 
o meio ambiente. “Não temos 
ideia de quanto asfalto seja 
necessário. Precisamos fazer 
um plano e estudar. Mas sa-
bemos que o calçamento irá 
impactar menos e trazer os 
mesmos resultados”, fala.

Quilômetros pavimentados ou não em cada regional

AVENTUREIRO 
Extensão total 94.870 km
Asfalto 40.456 km
Calçamento 8,814 km
 
Sem pavimentação 48,07%

Pavimentada 51,93%

 
BOA VISTA 
Extensão total 90.848 km 
Asfalto 46.765 km
Calçamento 11.151 km
 
Sem pavimentação 36,25%

Pavimentada 63,75%

 
BOEHMERWALD 
Extensão total 143.040 km
Asfalto 41.611 km
Calçamento 4.109 km
 
Sem pavimentação 68,04%

Pavimentada 31,96%

 
CENTRO  
Extensão total 143.117 km
Asfalto 84.254 km
Calçamento 48.980 km
 
Sem pavimentação 6,91%

Pavimentada 93,09%

 
COMASA 
Extensão total  125.084 km
Asfalto 71.247 km
Calçamento 9.122 km
 
Sem pavimentação 35,75%

Pavimentada 64,25%

COSTA E SILVA 
Extensão total 190.221 km
Asfalto 108.449 km
Calçamento 33.045 km
 
Sem pavimentação 25,62%

Pavimentada 74,38%

 
FÁTIMA 
Extensão total 127.052 km
Asfalto 54.563 km
Calçamento 9.324 km
 
Sem pavimentação 49,72%

Pavimentada 50,28%

 
IRIRIÚ 
Extensão total  119.823 km
Asfalto 73.063 km
Calçamento 20.930 km
 
Sem pavimentação 21,56%

Pavimentada 78,44%

 
ITAUM 
Extensão total 193.236 km
Asfalto 75,624 km
Calçamento 47.654 km
 
Sem pavimentação 36,20%

Pavimentada 63,80%

 
JARDIM PARAÍSO 
Extensão total 84.729 km
Asfalto 28.280 km
Calçamento 1.923 km
 
Sem pavimentação 64,35%

Pavimentada 35,65%

NOVA BRASÍLIA 
Extensão total  96.835 km
Asfalto 23.077 km
Calçamento 6.711 km
 
Sem pavimentação 69,24%

Pavimentada 30,76%

 
PARANAGUAMIRIM 
Extensão total  93.691 km
Asfalto 20.986 km
Calçamento 0 km
 
Sem pavimentação  77,60%

Pavimentada 22,40%

 
PIRABEIRABA 
Extensão total 77.353 km
Asfalto 40.411 km
Calçamento 6.717 km
 
Sem pavimentação 39,07%

Pavimentada 60,93%

 
VILA NOVA
Extensão total 126.879 km
Asfalto  40.022 km
Calçamento 828 km
 
Sem pavimentação 67,80%

Pavimentada 32,20%

 
TOTAL
Extensão total 1.706.778 km
Asfalto 748.811 km
Calçamento 209.308 km
 
Sem pavimentação 43,86%

Pavimentada 56,14%

� Confira o blog AN Eleições.
� Acesse o blog Promessômetro Joinville.

AN.com.br

FONTE: JOINVILLE EM DADOS
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Adisputa de mercado e patentes
de grandes empresas de

tecnologia não é algo recente.Desde
os primeiros dispositivos eletrônicos
criados,principalmente no advento
da informática,a disputa pelo
pioneirismo tecnológico sempre
resultou em entraves judiciais.
A própria Apple,hoje vitoriosa nos
tribunais na disputa com a Samsung,
usou e abusou de práticas como a
da multinacional coreana,acusada
de copiar características de design e
funcionalidades do iPhone.

Em sua biografia,Steve Jobs disse

ter se inspirado em inovações da
Xerox como o mouse e a interface
gráfica por janelas para lançar seus
primeiros modelos do Macintosh,em
1984.A Microsoft não deixou por
menos e lançou anos depois o seu
Windows com conceitos de janela que
se tornaram padrão de mercado.

A decisão da Justiça americana a
favor da Apple abre um precedente
que irá atingir,em pouco tempo,os
principais fabricantes de dispositivos
móveis,além dos desenvolvedores
de sistemas operacionais móveis.
Desde que a Apple lançou o iPhone,
em 2007,toda a indústria passou a
analisar em detalhes as características
que fizeram do smartphone da Apple

um grande sucesso.Basta passar
em frente de uma loja de celulares
para constatar a quantidade de
aparelhos,das mais diversas marcas,
que apresentam-se com design
semelhante ao iPhone.

Em um primeiro olhar,a derrota
da Samsung pode parecer ruim
para o consumidor,que com a
decisão passará a ter menos opções
de aparelhos.Por outro lado,no
médio prazo,a decisão deixa clara a
importância da inovação e da busca
constante por soluções alternativas e
criativas que impactem nós,usuários.
Incentivar o“pensar diferente”
continuará a ser um mantra da
indústria de tecnologia.

Pense diferente (e registre suas patentes)

VITÓRIA DA APPLE
O que muda para
os consumidores
Decisão contra Samsung pode refletir emmenos opções e preços maiores

JANAINA CAVALLI

A maior batalha judicial entre
empresas de tecnologia termi-
nou com a vitória da Apple. A
sul-coreana Samsung terá que
pagar US$ 1 bilhão à concorren-
te americana pela quebra de seis
patentes do iPhone e do iPad.

E o reflexo da decisão pode
chegar ao bolso do consumidor.

Em nota oficial, a Samsung decla-
rou que os grandes derrotados

são os clientes americanos, afirman-
do que o resultado irá se refletir em
menos opções de aparelhos, menos
inovação e em preços mais elevados.

O advogado especialista em paten-
tes de tecnologia Júlio Santiago expli-
ca que, agora, a Samsung e também
outras empresas terão que fazer um

esforço maior para alcançar resul-
tados semelhantes aos da Apple. A
decisão judicial, ele diz, vai forçar a
Samsung a voltar para a bancada de
pesquisa,o que irá demandar investi-
mentos. De fato, o consumidor senti-
rá no bolso a derrota da Samsung.

Cerco fechado contra
as cópias baratas

Por outro lado, afirma Santiago, o
Estado concede proteção à proprie-
dade intelectual para evitar que o
consumidor seja induzido ao erro.
Segundo ele, um provável efeito posi-
tivo da vitória da Apple será o de bar-
rar a produção de cópias baratas.As
patentes que a Samsung teria usado
sem autorização incluem tecnologias
relacionadas à interface multitoque.

Para Santiago, o julgamento da

quebra de patentes americanas, que
impõe exigências apenas para o mer-
cado dos EUA,servirá como um bom
exemplo para as cortes dos outros 10
países, onde também correm proces-
sos. O julgamento nos EUA terminou
na sexta. No sábado, a Samsung in-
formou que planeja recorrer da deci-
são e que, se não tiver sucesso, levará
o caso ao Tribunal de Apelação.

Eduardo Tude, presidente da con-
sultoria Teleco, especializada em te-
lecomunicações, aposta na possibili-
dade de a Samsung ter de pagar pelo
uso das tecnologias da Apple um dia,
caso a empresa americana decida li-
cenciar suas patentes para a concor-
rência. E aí, segundo ele, o consumi-
dor não irá sentir a diferença. Mas a
Apple aumentará a suas receitas.

janaina.cavalli@diario.com.br


